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SOS aponta necessidade de políticas para preservação das águas

 

Levantamento da organização não governamental (ONG) SOS Mata Atlântica, que analisou a
qualidade das águas do bioma, apontou que apenas 8% das amostras coletadas foram
consideradas de boa qualidade. Apesar do aumento em comparação ao relatório de 2023,
que apontou 6,9% de água com boa qualidade, a entidade avalia que a situação está longe
do ideal. A pesquisa não identificou corpos d’água com qualidade ótima.

A ocorrência de água considerada ruim caiu de 16,2% para 12,1%, enquanto as análises que
indicam qualidade péssima subiram de 1,9% para 2,9%. As amostras de água ruim ou
péssima, ou seja, sem condições para uso na agricultura, na indústria, para abastecimento
humano, dessedentação de animais, lazer ou esportes, somam 15% do total no relatório
deste ano, ante 18,1% da publicação do ano passado.

As amostras classificadas na categoria regular representam 77% do total, um aumento de
dois pontos percentuais. Os dados constam da edição de 2024 da pesquisa O Retrato da
Qualidade da Água nas Bacias Hidrográficas da Mata Atlântica, realizada pelo programa
Observando os Rios da SOS Mata Atlântica, que trabalha com dados sempre do ano anterior.

O relatório, a ser lançado amanhã (22), no Dia Mundial da Água, apresenta um retrato da
qualidade da água em bacias hidrográficas do bioma por meio de dados do Índice de
Qualidade da Água (IQA), levantados por cerca de 2,7 mil voluntários. Com base em coletas
mensais entre janeiro e dezembro de 2023, foram realizadas 1.101 análises em 174 pontos
de 129 rios e corpos d’água em 80 municípios de 16 estados da Mata Atlântica.
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Qualidade

“O resultado mostra uma real atenção que precisamos ter em relação aos nossos rios,
porque a gente precisaria ter muito mais água de qualidade boa e não tanta com qualidade
ruim e péssima como foi aferido. Isso seria possível através de políticas públicas efetivas,
principalmente de coleta e tratamento de esgoto”, disse Gustavo Veronesi, coordenador do
programa Observando os Rios.

O estudo apontou, ainda, que os rios Mamanguape, na Paraíba, e o ribeirão do Curral, em
Ilhabela, no estado de São Paulo, saíram de condição regular para boa. A média de qualidade
do rio Tietê, na divisa entre os municípios de São Paulo e Guarulhos, passou de ruim para
regular, o que é uma possível consequência de obras de coleta e tratamento de esgotos
recentemente finalizadas, segundo a entidade.

Ainda em São Paulo, outro ponto de melhora foi no rio Jundiaí, no município de Salto, que
manteve a qualidade de água boa, de forma perene, ao longo de sete meses de
monitoramento. Na região sul, os rios Brás, em Santa Catarina, e Feitoria e Noque, no Rio
Grande do Sul, foram de uma média ruim para regular.

Assim como no levantamento anterior, três pontos de água péssima estão situados no rio
Pinheiros, em São Paulo. No relatório deste ano, mais dois pontos estão com água péssima,
ambos no Rio Tietê, sendo um em Barueri (SP), e outro em Ribeirão dos Meninos, em São
Caetano do Sul (SP).

“São várias as coisas que são necessárias para melhorarmos a água dos rios da Mata
Atlântica. A primeira envolve a coleta e o tratamento de esgoto, o que é fundamental, mas
um melhor uso e ocupação dos solos – tanto em áreas urbanas como em rurais -, menor uso
de agrotóxicos, preservação das matas ciliares, as matas que estão nas margens dos rios,
isso é muito importante. Preservar as nascentes dos rios é muito importante”, afirmou
Veronesi.

Ele ressalta que é necessário que sejam aplicadas as leis de proteção da Mata Atlântica, além
de evitar que haja regressos nessa legislação. A qualidade regular da água obtida em 77%
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dos pontos demanda atenção especial dos gestores públicos e da sociedade, segundo o
especialista, principalmente em um momento de emergência climática.

“Uma qualidade de água regular, no primeiro momento, pode parecer que é algo bom, que
ela não está tão ruim, mas na verdade é um sinal de alerta, porque é muito fácil piorar.
Recuperar e melhorar é muito lento, gradual e difícil, mas poluir é muito fácil, então tem que
ser um alerta constante de que a gente precisa olhar com cuidado para os nossos rios. No
momento em que ela [a água] chega numa qualidade boa, a gente precisa também estar
atento para não regredir”, alertou.

Impacto humano

Para chegar a uma qualidade de água ótima, segundo o especialista, é preciso estar em um
lugar extremamente protegido, com quase nenhum uso e impacto humano, o que é cada vez
mais raro. “Mas a gente pode ter muita água boa e, para isso, precisa cumprir a legislação e
cuidar do retorno dos nossos rios, das nossas bacias hidrográficas, entender esse conceito da
bacia hidrográfica como algo muito importante para a preservação dos nossos rios”,
acentuou.

A entidade chama atenção para o córrego do Sapateiro, na capital paulista, que, no
levantamento anterior, com base em amostras de 2022, havia registrado média boa de
qualidade em sua área de nascente. Em 2023, voltou a piorar, com a qualidade caindo para
regular.

“A melhora no Sapateiro em 2022 foi motivada por trabalhos conjuntos entre moradores e a
prefeitura. No entanto, não houve manutenção das condições que resultaram nessa melhora,
o que levou ao rebaixamento da média no estudo atual. É um exemplo de como os cuidados
com os rios precisam ser constantes”, explicou.

A entidade compreende o acesso à água limpa como um direito humano. “Temos na nossa
Constituição que o meio ambiente saudável é um direito constitucional da população, e a
SOS Mata Atlântica trabalha para que o Congresso Nacional aprove o projeto de emenda
constitucional número 6, de 2021, que estabelece o direito humano à água”, salientou
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Veronesi.

A medida é importante, segundo ele, porque a situação da qualidade dos rios do bioma
atualmente revela que o acesso à água limpa não está ao alcance de toda a população.
“Alguns estão com esse direito, outros não, e a gente precisa [da garantia] desse direito para
todos”, finalizou.
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